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AIGLE 

Classe de destróieres. 

Baseada na classe Guépard, a classe Aigle teve 12 unidades, divididas em dois grupos distintos, que 
diferiam apenas em que o segundo grupo tinha um tubo lança-torpedos a mais: grupo Aigle (Aigle, 
Albatros, Gerfaut, Vantour, Milan e Epervier) e grupo Vauquelin (Cassard, Chevalier Paul, Maillé Brézé, 
Kersaint, Tartu e Vauquelin), sendo o grupo Aigle do programa de 1927, e o Vauquelin do programa 
1928-9. Todos foram completados entre 1931 e 1934. 
Tiveram bastante ação na 2ª Guerra Mundial. O Maillé Brézé sofreu uma explosão acidental em Gree-
nock (Escócia), a 30/04/40, após incendiar-se. O Chevalier Paul foi afundado por Swordfishes na costa 
da Síria a 16/06/41. O Albatros, o Epervier e o Milan foram destruídos combatendo a “Operação Tocha” 
(08/11/42). O Albatros foi recuperado, reparado e usado para treinamento de artilharia (foi desativado 
a 09/09/59). Todos os outros foram autoafundados em Toulon a 27/11/42 para evitar sua captura pelos 
alemães. O Aigle, o Gerfaut e o Vantour foram recuperados, mas nenhum deles voltou ao serviço (o 
Vantour acabou afundado pela aviação aliada). 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Grupo Aigle: eram armados com 5 canhões de 5,5 polegadas, 4 canhões AA de 37 mm, 4 metralhado-
ras AA de 13,2 mm e 6 tubos lança-torpedos de 21,7 polegadas (7 no grupo Vauquelin) e 4 lançadores 
de cargas de profundidade. Deslocamento - 2.441 T(padrão). Comprimento - 129,30 m. Velocidade - 
36 nós. 

 
Milan, 1936 ou 1937 
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AILETTE 

Classe de canhoneiras. 

Essa classe compunha-se de apenas 2 barcos (Ailette e Escaut), ambos lançados e completados em 
1918. Porém, em 1934, a Escaut foi desativada. 
Em 1930, a Ailette teve o armamento modificado, com os dois canhões de 65 mm substituídos por um 
de 75 mm. Ao se iniciar a 2ª Guerra Mundial, ela servia em Lorient. No momento do armistício francês, 
ela estava em Casablanca. A 31/10/40, ela foi desarmada no Marrocos e em outubro de 1941, ela foi 
desativada. Foi desmantelada em 1956. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armada com 4 canhões de 100 mm e 1 canhão de 75 mm. Deslocamento - 492 T(padrão). Com-
primento - 66,90 m. Velocidade - 20 nós. 
 

 
Ailette, junho de 1935. 
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ALGÉRIE 

Cruzador pesado. 

Talvez o melhor cruzador pesado de sua época, o Algérie foi lançado a 21/05/32 e completado a 
15/09/34. Foi concebido para enfrentar os encouraçados-de-bolso alemães e os cruzadores da classe 
Zara italiana. Era um vaso notavelmente equilibrado, sendo bem blindado, com autonomia adequada e 
poderoso armamento AA. Em 1942, recebeu um radar experimental. 
Ao começar a 2ª Guerra Mundial, ele participou da caçada ao Graf Spee pelo Atlântico. Em março de 
1940, ele transportou os fundos do Banco da França para o Canadá. A 14/06/40, tomou parte na “Ope-
ração Samoyède” (o bombardeio contra Gênova), quando a Itália declarou guerra à França. 
No momento do armistício, ele estava em Toulon. Em novembro de 1940, ele escoltou o encouraçado 
Provence de Mers-el-Kebir para Toulon para reparos após o ataque britânico. 
A 27/11/42, foi afundado por sua tripulação em Toulon. Foi resgatado pelos italianos a 18/03/43, mas 
não pôde ser reparado e foi então sucateado. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 8 canhões de 8 polegadas, 12 canhões de 3,9 polegadas, 8 canhões AA de 37 mm 
(em 1941 passou a ter 16), 16 metralhadoras AA de 13,2 mm (em 1941 passou a ter 36) e 6 tubos 
lança-torpedos de 21,7 polegadas. Tinha uma catapulta para hidroaviões (removida em 1941). Deslo-
camento - 10.000 T (padrão). Comprimento - 186,20 m. Velocidade - 31 nós. 

 

 
Algérie 
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AMC 35 

Tanque leve. 

Em 1934, o Renault YR* foi adotado pelo Exército francês, sendo denominado AMC** 34. No entanto, 
sua produção limitou-se a apenas 12 unidades. Com o aumento da produção de tanques, os AMC 34 
foram enviados ao Marrocos, onde foram retirados das unidades de 1ª linha no início de 1940.  
Para atender a uma nova demanda do Exército francês, a Renault lançou o ACG-1, com melhoramen-
tos na suspensão e uma nova torre (o YR tinha a mesma torre do FT-17). Ele foi adotado pela cavalaria 
e infantaria motorizadas sob a designação AMC 35. 
Produzido entre 1938 e 1940, ele contou com 47 unidades. Outro modelo foi produzido para a Bélgica, 
o ABCC, com torre e armamentos diferentes (10 unidades). No entanto, ele revelou-se mecanicamente 
inseguro. 
Apenas 15 deles estavam em serviço no Exército francês ao começar a 2ª Guerra Mundial e alguns 
deles combateram no Baixo Sena e em Saumur. Torres excedentes dele foram instaladas em defesas 
fixas e de costa. 
Após a queda da França, alguns foram empregados pelos alemães para treinamento, sendo rebatiza-
dos PzKpfw AMC 738(f). 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
O ACG 1 era armado com 1 canhão de 47 mm e 1 metralhadora de 7,5 mm. Comprimento - 4,43 m. 
Largura - 2,06 m. Altura - 2,28 m. Velocidade - 42 km/h. Peso - 14,5 t. Blindagem (máx) - 25 mm. 
Tripulação - 3 homens. 
 

 
ACG 1 

                                                 
* Durante o desenvolvimento de um projeto, a Renault batizava seus desenhos com um código de duas letras, de 
base puramente cronológica e sem nenhum significado próprio. 
** Auto-Mitrailleuse de Combat = Auto-Metralhadora de Combate. 
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AMC M23 

Meialagarta. 

Nos anos 20, a Citroën produziu veículos de meialagarta, usando sistemas de lagarta projetados por 
Adolphe Kégresse, para viagens exploratórias na África e Oriente Médio. Surgia assim o meialagarta 
Citroën-Kégresse. 
Em 1923, foi apresentado o primeiro modelo militar, o AMC* Citroën-Kégresse-Schneider M23. Lançado 
dois anos depois, 16 unidades dele foram entregues a unidades de cavalaria no Levante e alguns ainda 
estavam em serviço durante a luta com as forças da Commonwealth em junho de 1941**. 
Estes veículos não foram particularmente bem-sucedidos devido à baixa velocidade em estrada e à 
instabilidade gerada pelo seu alto centro de gravidade. 
Alguns desses veículos foram fornecidos à Polônia em 1926. 
Em 1932, a Citroën desenvolveu um novo modelo, o AMC P28. Lançado em 1933, ele teve 50 unidades 
produzidas, todas retiradas de serviço antes de 1940. O Uruguai adquiriu 3 unidades dele em 1933, 
tornando-se ele o 1º blindado do Uruguai (um deles é hoje preservado em Montevidéu). 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 1 canhão de 37 mm ou 1 metralhadora. Comprimento - ? Largura - ? Altura - ? Motor 
- ? Peso - ? Velocidade - 30 km/h. Blindagem (máx) - ? Tripulação - ? 
 

 
M23 

 
 

                                                 
* Auto-Mitrailleuse de Combat = Auto-Metralhadora de Combate 
** Também havia no Levante 5 unidades de um veículo chamado Auto-Mitrailleuse Légère (AML) Panhard-Zudel. 
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AMC P16 

Meialagarta. 

Desenvolvido a partir de 1924, o Panhard-Schneider AMC P16, também conhecido como Autochenille 
Citroën-Kégresse M29, era um meialagarta de reconhecimento e foi produzido entre 1929 e 1931, to-
talizando 100 unidades (sendo 4 de pré-série). A Citroën produziu os chassis, a Kégresse, a suspensão, 
a Panhard, o motor e a Schneider era responsável pela montagem final. 
Lançado em 1930, ele equipou as unidades de cavalaria mecanizada e de carros blindados das divisões 
de infantaria francesas (onde era chamado AMR Schneider P16). A 10/05/40, 54 deles estavam ope-
racionais na França, além de outros 14 que haviam sido enviados para a Tunísia (depois Argélia). 
Embora quase obsoletos, tiveram algum sucesso em ação, embora muitos tivessem que ser abando-
nados por problemas técnicos. Após o armistício, os alemães não o incluíram em seu arsenal. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 1 canhão de 37 mm (depois 20 mm) e 1 metralhadora de 7,5 mm. Comprimento - 4,83 
m. Largura - 1,75 m. Altura - 2,60 m. Motor - 60 HP. Peso - 6,8 t. Velocidade - 50 km/h. Blindagem 
(máx) - 11,4 mm. Tripulação - 3 homens. 
 

 
AMC P16 Schneider 
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AMD LAFFLY 50 AM 

Carro blindado. 

Também chamado de “White-Laffly”*, o AMD Laffly 50 AM nada mais era que uma modernização dos 
velhos White mle 1917 (fabricado por Ségur & Lorfeuvre) realizada pela Laffly entre 1932 e 1934. Ao 
todo, 98 Whites tiveram seus chassis substituídos no processo. 
Em 1940, a maioria dos Laffly 50 AM estavam de serviço nas colônias (África do Norte, Levante e 
Indochina). Porém, o 4º GRDI, na França, ainda possuía cerca de 20 desses veículos. Algumas unida-
des permaneceram em serviço até 1943. 
As unidades capturadas pelos alemães foram designadas Panzerspähwagen Wh 201(f) e usadas para 
patrulhamento e treinamento. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 1 canhão de 37 mm e 1 metralhadora de 8 mm. Comprimento - 5,40 m. Largura - 2,30 
m. Altura - 2,48 m. Peso - 6,5 t. Motor - 50 HP. Velocidade - 70 km/h. Blindagem (máx) - 8 mm. Tripu-
lação - 4 homens. 
 

 
Laffly 50 AM 

                                                 
* Incorretamente, pois não restou nada do White original. 
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AMD LAFFLY 80 AM 

Carro blindado. 

Entre 1934 e 1935, a Laffly novamente modernizou velhos carros White da 1ª Guerra Mundial, rece-
bendo um novo motor, mais potente, e novo armamento. No entanto, o AMD Laffly 80 AM (também 
chamado de Laffly-Vincennes) já era considerado obsoleto ao deixar a fábrica e, portanto, sua produção 
foi interrompida com apenas 28 unidades produzidas. 
Todas as unidades dele foram enviadas à Tunísia, onde equiparam dois esquadrões de reconheci-
mento. Participaram dos combates na Tunísia em 1942-43 contra alemães e italianos e alguns ainda 
estavam em serviço em 1955. 
As unidades capturadas pelos alemães foram designadas Panzerspähwagen Laf 202(f) e usadas para 
patrulhamento e treinamento. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 1 metralhadora de 13,2 mm e 1 metralhadora de 7,5 mm. Comprimento - 5,70 m. 
Largura - 2,10 m. Altura - 2,50 m. Peso - 7,5 t. Motor - 80 HP. Velocidade - 80 km/h. Blindagem (máx) 
- 20 mm. Tripulação - 4 homens. 
 

 
Laffly 80 AM 
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AMD LAFFLY S15 TOE 

Carro blindado. 

Baseado no Laffly S15, o AMD Laffly S15 TOE era um veículo blindado destinado a serviço na África 
do Norte. Ele foi apresentado em 1934 e testado em 1935, sendo lançado em 1939. Ele não apenas 
podia atuar como um carro blindado de reconhecimento, mas também como transporte blindado de 
pessoal, podendo transportar até 6 homens. 
O S15 TOE teve 45 unidades produzidas e foram empregadas na África do Norte (25 unidades) e na 
África Ocidental (20). Após o armistício, 4 unidades dele foram entregues aos italianos e modificados 
para usar armamento italiano. Eles foram usados, pelo menos, até maio de 1942. 
Foi usado pelos franceses livres em sua primeira vitória sobre os italianos em Koufra. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 1 metralhadora de 7,5 mm. Comprimento - 4,55 m. Largura - 1,85 m. Altura - 2,45 m. 
Peso - 5,2 t. Motor - 60 HP. Velocidade - 60 km/h. Blindagem (máx) - 7 mm. Tripulação - 3 homens. 
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AMD PANHARD 165/175 

Carro blindado. 
Inicialmente chamado de TOE* M32, o Panhard AMD** 165/175 foi o precursor de uma linhagem de 
carros blindados franceses que surgiu da longa parceria entre a Panhard e o Exército francês. 
Lançado em 1933, ele teve apenas 28 unidades produzidas e se destinava às colônias francesas da 
África do Norte e no Levante (onde havia 16 deles a 10/05/40). As unidades capturadas pelos alemães 
foram designadas Panzerspähwagen 203(f) e usadas para treinamento e patrulhamento. 
Teve uma versão de transporte blindado especialmente produzida para as colônias, o Panhard 179, 
designado VBTC***. Era um Panhard 165/175 sem a torre, que contava 30 unidades em serviço nas 
colônias em 1940. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 1 canhão de 37 mm e 1 metralhadora de 7,5 mm. Comprimento - 5,43 m. Largura - 
2,00 m. Altura - 2,76 m. Peso - 6,7 t. Motor - 86 HP. Velocidade - 75 km/h. Blindagem (máx) - 9 mm. 
Tripulação - 4 homens. 
 

 
Panhard 165/175 

                                                 
* Théatre d'Opérations Extérieures = Teatros de Operações no Exterior. 
** Auto-Mitrailleuse de Découverte = Auto-Metralhadora de Descoberta (Exploração). 
***

 Voiture Blindée de Transport de Combattants = Veículo Blindado de Transporte de Combatentes. 
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AMD PANHARD 178 

Carro blindado. 

O Panhard AMD 178 4x4 foi o melhor carro blindado francês da 2ª Guerra Mundial. Seu protótipo foi 
testado em 1933 e ele entrou em produção em 1935, mas só foi lançado no Exército francês em 1937 
(219 unidades dele haviam sido produzidas até 01/09/39). Ele teve ainda versões de carro-comando 
(com rádio, mas sem armamento, 24 unidades) e colonial, para uso na Indochina (apenas 8 foram 
produzidos, dos quais apenas 4 realmente foram embarcados e pelo menos 1 foi capturado pelos ja-
poneses). Ao tempo do armistício, 491 veículos haviam sido produzidos, em todas as versões. Após a 
ocupação alemã, mais 176 unidades foram produzidas para a Wehrmacht. Após a libertação, ele voltou 
a ser produzido, agora com um canhão de 47 mm (chamado de Panhard 178B). Ele teve um total geral 
de 1.143 unidades produzidas. 
Oficialmente chamado de AMD Panhard Modèle 1935, ele se destinava ao reconhecimento de longo 
alcance e foi empregado por unidades de infantaria e cavalaria. Além de participar da campanha da 
França de 1940, um esquadrão equipado com ele participou da campanha da Noruega. 
Após a derrota da França, ele foi utilizado pelos alemães (designado Panzerspähwagen 204(f)) em 
funções de reconhecimento, policiamento e patrulha antipartisan. Ele equipou as 7ª e 20ª Divisões 
Panzer e foi o veículo do Eixo que chegou mais perto de Moscou em fins de 1941. Alguns foram rear-
mados com canhões de 20 mm e outros foram convertidos a caçatanques, com canhões de 50 mm, 
enquanto 43 deles foram convertidos a carros de patrulha ferroviários. Ele também equipou trens blin-
dados. 
A França de Vichy foi autorizada a manter 64 deles, mas sem o canhão, substituído por outra metra-
lhadora. Também foi usado pela resistência francesa em 1944. 
No pós-guerra, atuou ainda na Síria, Taiti, Djibuti e Vietnã e permaneceu em serviço no Exército francês 
até os anos 60. 
Uma interessante característica dele é que ele tinha comandos de direção nas duas extremidades, 
permitindo assim uma rápida mudança de direção. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 1 canhão de 25 mm e 1 metralhadora de 7,5 mm. Comprimento - 4,79 m. Largura - 
2,01 m. Altura - 2,31 m. Motor - 105 HP. Peso - 8,2 t. Velocidade - 72 km/h. Blindagem (máx) - 26 mm. 
Tripulação - 4 homens. 
 

 
AMD Panhard Modèle 1935 
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AMD WHITE MLE 1918 

Carro blindado. 

O White 1918 foi construído sobre o chassi do caminhão comercial americano White. Ele se destacava 
pela disposição de seu armamento, pois o canhão atirava para a frente e a metralhadora para a ré, 
ambos na torre. Poucas unidades dele chegaram a entrar em ação na 1ª Guerra Mundial e, durante a 
década de 20, ele recebeu pneus. 
Ele foi usado até 1933 na França, mas continuou em serviço no Levante até 1941 (40 unidades) e na 
Indochina (10). 
Teve cerca de 230 unidades produzidas, 86 das quais permaneciam em serviço ao se iniciar a 2ª Guerra 
Mundial. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 1 canhão de 37 mm e 1 metralhadora de 8 mm. Comprimento - 5,60 m. Largura - 2,10 
m. Altura - 2,75 m. Peso - 6 t. Motor - 35 HP. Velocidade - 45 km/h. Blindagem (máx) - 8 mm. Tripulação 
- 4 homens. 
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AMIOT 143 

Bombardeiro. 

Como quase todos os bombardeiros franceses da guerra, o Amiot 143, desenhado em 1928 e lançado 
em 1935, já estava totalmente superado em 1939. 
Ele foi projetado para atuar como um avião polivalente: bombardeiro diurno, bombardeiro noturno, avião 
de reconhecimento de longo alcance e escolta de bombardeiros. Seu protótipo, o Amiot 140, voou pela 
primeira vez em 1931, mas sua produção só começou em 1935 e estendeu-se até 1937. 
Apesar de seu aspecto obsoleto, era um avião resistente e popular entre os seus pilotos, embora não 
fosse muito manobrável. Mesmo assim, 67 deles equipavam unidades de 1ª linha no momento da in-
vasão alemã (50 na França e 17 na África).  
Ele atuou até onde lhe foi possível, geralmente em incursões noturnas sem escolta. Durante a “Guerra 
de Mentira”, esses aparelhos despejaram panfletos e realizaram operações de reconhecimento sobre 
a Alemanha. Durante a campanha de 1940, eles despejaram um total de 523 toneladas de bombas. A 
14/05/40, 13 Amiot 143 tentaram bombardear a cabeça-de-ponte alemã em Sedan – 12 foram abatidos. 
Após o armistício, o Amiot 143 continuou atuando na França de Vichy (onde um grupo de bombardeiros 
continuou equipado com ele até julho de 1941) e como avião de transporte na Síria e na Tunísia até 
fevereiro de 1944 (então com os aliados). Os alemães capturaram 12 unidades dele e alguns foram 
usados como transporte. 
Teve um total de 376 unidades produzidas, sendo 178 na versão BN4, 138 na M4 e 60 na M5. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
O Amiot 143M4 era armado com 4 a 6 metralhadoras de 7,5 mm e tinha capacidade para 1.600 kg de 
bombas. Comprimento - 18,25 m. Envergadura - 24,50 m. Altura - 5,65 m. Motores (2) - 870 HP (cada). 
Peso (máx) - 9.700 kg. Velocidade - 310 km/h. Autonomia - 1.200 km. Teto - 7.900 m. Tripulação - 5 
homens. 
 

 
Amiot 143M 
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AMIOT 354 

Bombardeiro. 

O Amiot 354 foi o ápice de uma série originada em 1934 a partir do avião de correio Amiot 341. Teve 
diversas versões (350 a 357), todas diferindo basicamente nos motores. 
O Amiot 354 voou pela primeira vez em novembro de 1939 e logo foi ordenada a produção de 285 
aparelhos dos modelos 351 (de cauda dupla) e 354 (de cauda simples), mas apenas 108 (incluindo 
protótipos) chegaram a ser entregues à Armée de l'Air, sendo 18 Amiot 351 e 86 Amiot 354. 
Lançado em princípios de 1940, apenas dois grupos de bombardeiros equipados com ele (GB I/21 e 
GB II/21, baseados em Avignon) atuaram na campanha da França. Ele estreou numa missão de reco-
nhecimento armado a 16/05/40. A 17/06/40, os aviões sobreviventes fugiram para a África do Norte, 
mas depois do armistício foram repatriados. Foi então usado por Vichy como avião de correio e 4 uni-
dades foram usadas pela Luftwaffe como transportes. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
O Amiot 354 era armado com 1 canhão de 20 mm e 2 metralhadoras de 7,5 mm e tinha capacidade 
para 1.200 kg de bombas. Comprimento - 14,50 m. Envergadura - 22,83 m. Altura - 4,08 m. Motores 
(2) - 1.060 HP (cada). Peso (máx) - 11.324 kg. Velocidade - 480 km/h. Autonomia - 2.500 km. Teto - 
10.000 m. Tripulação - 4 homens. 
 

 
Amiot 354 
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AMR 33 

Blindado leve. 

Em 1932, o Exército francês requisitou um veículo blindado de reconhecimento leve. A Renault apre-
sentou alguns protótipos e o AMR (Auto-Mitrailleuse de Reconnaissance = Auto-Metralhadora de Re-
conhecimento) Renault Modèle 1933 VM foi adotado para emprego pela cavalaria em 1933. 
Contudo, logo demonstrou deficiências. Embora fosse muito veloz para um veículo de lagartas, ele 
apresentava problemas mecânicos na sua suspensão. Seu substituto chegou dois anos depois, na 
forma do AMR 35. 
Apesar do nome, ele não foi empregado para reconhecimento, mas para apoio à cavalaria desmontada. 
No momento da invasão alemã, ele equipava as DLC (Divisions Légères de Cavalerie) e havia 113 
unidades dele operacionais (das 123 que foram produzidas). Ele teve ainda uma versão de carro-co-
mando, equipada com rádio (AMR 33 TSF*, apenas 3 unidades). 
Sua participação na 2ª Guerra Mundial foi pequena e, geralmente, malfadada. A 10/05/40, um AMR 33 
da 3ª DLC teve a não muito honrosa distinção de ter sido o primeiro blindado francês a ser destruído 
na campanha de 1940. Durante a primeira semana de combates, 75% dos AMR 33 foram perdidos, 
muitos por problemas mecânicos. 
Após a queda da França, foi usado pelos alemães, designado Panzerspähwagen (PzSpWg) VM 701(f), 
inclusive como morteiro autopropulsado. Um único exemplar é hoje preservado no Museu de Saumur. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 1 metralhadora de 7,5 mm. Comprimento - 3,50 m. Largura - 1,64 m. Altura - 1,73 m. 
Peso - 5,5 t. Velocidade - 54 km/h. Blindagem (máx) - 13 mm. Tripulação - 2 homens. 
 

 
AMR 33 

                                                 
* “Télégraphie Sans Fil”. 
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AMR 35 

Blindado leve. 

A ineficiência do AMR 33 levou a Renault, em 1934, a desenvolver um novo veículo de reconhecimento 
para a cavalaria, que ficou conhecido como Renault ZT. A principal modificação foi  substituição do 
motor por um mais potente e o seu reposicionamento na traseira. 
Com a deterioração da paz, 100 desses carros foram encomendados e ele foi produzido em diferentes 
versões: uma armada com uma metralhadora de 7,5 mm (87 unidades, das quais, 57 equipadas com 
rádio); outra armada com 1 metralhadora de 13,2 mm (80 unidades); a versão ZT-2 (10 unidades) era 
armada com 1 canhão de 25 mm e 1 metralhadora de 7,5 mm; a ZT-3 (10 unidades) na verdade era 
um canhão antitanque autopropulsado, sem torre, com o mesmo armamento da ZT-2; e a ADF-1 era 
um veículo de comando com dois rádios (13 unidades). Existiram ainda as versões: ZT-4 (que se des-
tinava às colônias, com melhoramentos na ventilação, armada apenas com uma metralhadora de 7,92 
mm – das 40 unidades produzidas, algumas foram apressadamente enviadas ao front francês em 
1940), YS-1, um veículo de comando sem torre (10 unidades) e YS-2 era um veículo de observação de 
artilharia (apenas 1 construído). 
Lançado em 1936, esse veículo teve um total de 251 unidades produzidas, em todas as versões. 
Ao se iniciar a invasão alemã, 187 AMR 35 estavam em serviço e muitos acabaram sendo perdidos por 
problemas mecânicos. Após o colapso francês, foram usados pelos alemães, sendo batizados Pan-
zerspähwagen (PzSpWg) ZT 702(f). Foi usado também como plataforma móvel para morteiros de 81 
mm (chamado de 8 cm schwere Granatwerfer 34 auf Panzerspähwagen AMR35(f)) e alguns foram 
rearmados com canhões de 20 mm. A versão de comando foi designada Panzerkampfwagen 770(f). 
Os soviéticos encontraram 3 ZT-4 ao entrar em Praga. 
Também foi exportado para a China, sob a designação Renault ZB, que adquiriu 16 unidades dele em 
1936 (4 pela província de Yunan – a China só receberia esses veículos entre 1938 e 1940). 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Todas as versões, em linhas gerais, tinham as mesmas especificações técnicas, exceto o armamento, 
como citado acima. Comprimento - 3,84 m. Largura - 1,76 m. Altura - 1,88 m. Peso - 6,5 t. Velocidade 
- 60 km/h. Blindagem (máx) - 13 mm. Tripulação - 2 homens. 
 

 
AMR 35, com metralhadora de 13,2 mm. 
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ARDENT 

Classe de escoltas. 

Durante a 1ª Guerra Mundial, os franceses construíram uma classe de 26 barcos para combate aos 
submarinos alemães. Destes, 22 foram descartados até 1938. 
Em 1939, os quatro remanescentes foram classificados como avisos de 2ª classe e estavam equipados 
como caça-minas. Eram eles: Etourdi (pouco menor que os demais), Tapageuse, Dédaigneuse (lança-
dos em 1916) e Audacieuse (lançado em 1917). 
O Audacieuse foi desativado a 20/01/40 e foi afundado pelos alemães em Lorient em 1944. O Etourdi 
foi autoafundado em Brest para evitar captura a 18/06/40. 
No momento do armistício, o Dédaigneuse estava em Toulon e o Tapageuse em Bizerta. O Tapageuse 
foi capturado pelos aliados durante os desembarques na África do Norte em novembro de 1942 e foi 
desativado em 1944. O Dédaigneuse foi autoafundado em Toulon a 27/11/42, mas foi salvo pelos itali-
anos e rebatizado FR.56. Com a rendição italiana, foi tomado pelos alemães e rebatizado M 6020 
(ignora-se seu destino). 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Eram armados com 2 canhões de 3,9 polegadas e 2 metralhadoras AA de 13,2 mm. Deslocamento - 
310 T(padrão). Comprimento - 60,20 m. Velocidade - 17 nós. 
 

 
Foto de 1921 de um dos barcos da classe Ardent. 
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ARGONAUTE 

Classe de submarinos. 

Primeira classe do grupo de 630 toneladas (desenho Schneider-Laubeuf ou Desenho “D”), a Argonaute 
teve 5 barcos: Argonaute, Aréthuse, Atalante, La Vestale e La Sultane, todos construídos entre 1927 e 
1935. 
Essa classe serviu ativamente durante a 2ª Guerra Mundial. No momento da rendição francesa, o Ar-
gonaute, o Aréthuse e o Atalante estavam sediados em Toulon e o La Vestale e o La Sultane em 
Bizerta. 
A 08/11/42, o Argonaute foi afundado pelos destróieres HMS Achates e HMS Westcott durante a “Ope-
ração Tocha”, em Oran. Os demais se alinharam com os aliados até o fim da guerra (o Aréthuse parti-
cipou da libertação da Córsega). Foram todos desativados em 1946. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armada com 6 tubos lança-torpedos de 21,7 polegadas, 2 tubos lança-torpedos de 15,75 polega-
das, 1 canhão de 3 polegadas e 1 metralhadora AA de 13,2 mm. Deslocamento - 630/798 t. Compri-
mento - 63,40 m. Motores (2 Diesel/ 2 Elétricos) - 1.300/1.000 HP. Velocidade - 14/9 nós. Tripulação - 
41 homens. 

 

 
Argonaute 
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ARGUS 

Classe de canhoneiras fluviais. 

Em 1920, os franceses decidiram construir duas novas canhoneiras, a classe Argus (Argus e Vigilante) 
para substituir as duas canhoneiras de mesmo nome construídas em 1900. Elas foram construídas no 
arsenal de Toulon em 1922, desmontadas, levadas para a Indochina e montadas novamente em 1924, 
passando a fazer parte da Flotilha do rio Sikiang a 01/07/1924, no Cantão. 
A Argus, porém, sob a pressão japonesa, foi para Hong Kong em outubro de 1939 para ser desarmada. 
Em outubro do ano seguinte, enquanto era rebocada para Haiphong, a Argus enfrentou um tufão e 
ficou muito danificada. Em 1941, ela foi cedida aos chineses e foi rebatizada San Min*. Ignora-se seu 
destino. 
A Vigilante, que serviu no rio Vermelho (Vietnã) foi danificada por um ataque aéreo a 25/02/44 e foi 
rebocada para Haiphong. Quando os japoneses tentaram se apossar dos navios franceses em março 
de 1945, ela foi afundada por sua tripulação a 09/03/45. Em 1946, ela foi resgatada e foi convertida ao 
serviço mercante. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Eram armadas com 2 canhões de 75 mm, 2 canhões de 37 mm e 4 metralhadoras. Deslocamento - 
218 T(padrão). Comprimento - 51,80 m. Velocidade - 12 nós. 
 

 
Argus 

 

                                                 
*
 A Balny eventualmente foi reportada como tendo sido igualmente rebatizadas como San Min. 
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ARIANE 

Classe de submarinos. 

Outro dos modelos de 600 toneladas (série Normand-Fenaux, ou Tipo “B”), a classe Ariane teve 4 
barcos: Ariane, Eurydice, Danaé e Ondine. Essas naves foram construídas entre 1923 e 1929, sendo 
modernizadas em 1937/8, menos o Ondine, que foi perdido numa colisão acidental a 03/10/28. 
As três classes que formam o grupo de 600 toneladas apresentam diferenças marcantes entre si, mas 
são todas baseadas nas mesmas exigências técnicas. 
Serviram no Mediterrâneo e no Atlântico durante a guerra, estando todos em Oran no momento do 
armistício. 
O Ariane e o Danae foram desarmados em outubro de 1940 e foram afundados por suas tripulações 
em Oran, a 09/11/42, enquanto o Eurydice foi autoafundado em Toulon a 27/11/42. No entanto, foi 
resgatado pelos italianos, embora nunca fosse reparado. Acabou afundado pela aviação aliada a 
22/06/44. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Eram armados com 7 tubos lança-torpedos de 21,7 polegadas, 1 canhão de 3 polegadas e 2 metralha-
doras AA de 13,2 mm. Deslocamento - 626/787 t. Comprimento - 65,90 m. Motores (2 Diesel/ 2 Elétri-
cos) - 1.200/1.000 HP. Velocidade - 14/7,5 nós. Tripulação - 41 homens. 
 

 
Danae, 1928 
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ARRAS 

Classe de escoltas. 

A classe Arras foi ordenada em 1917, mas a maioria de seus barcos só foi lançada e completada após 
a 1ª Guerra Mundial (o Reims só foi completado em 1924). Do total de 30 barcos construídos, apenas 
11 ainda estavam em serviço em 1939, a saber: Arras, Ypres (ex-Dunkerque, ambos lançados em 
1918), Belfort, Lassigny, Les Éparges, Tahure, Coucy, Épinal, Vauquois, Amiens e Calais (1919). Des-
tes, o Ypres e o Les Éparges eram usados como navios-oceanográficos e o Belfort como tênder para 
hidroaviões, com base em Boulogne. 
Os demais faziam serviço de patrulha. O Amiens, o Arras, o Belfort e o Épinal participaram da evacua-
ção de Dunquerque. O Vauquois foi afundado por uma mina magnética em Brest a 18/06/40. No mo-
mento do armistício francês, o Arras, o Amiens e o Épinal estavam em Portsmouth; o Ypres estava em 
Bizerta; o Belfort e o Coucy estavam em Plymouth; o Lassigny estava em Beirute; o Les Éparges estava 
em Toulon; o Tahure estava na Indochina e o Calais estava em Dacar. 
O Arras, o Amiens, o Coucy, o Épinal e o Belfort juntaram-se aos Franceses Livres. O Calais permane-
ceu com a França de Vichy até 1944, quando se passou para os aliados. O Lassigny foi desarmado na 
Tunísia a 31/10/40, foi capturado pelos italianos a 08/12/42 e autoafundado em julho de 1943 (foi final-
mente descartado a 12/08/47). O Les Éparges foi autoafundado em Toulon a 27/11/42, mas foi resga-
tado pelos italianos e tomado pelos alemães em setembro de 1943, que passaram a usá-lo como caça-
minas (batizado M 6060). O Tahure participou da Batalha de Koh Chang (contra a Tailândia, a 17/01/41) 
e foi afundado pelo USS Flasher próximo a Hainan a 29/04/44. 
Os demais sobreviveram à guerra. O Arras foi descartado em 1946 e o Amiens, em 1949. O Belfort 
(que não foi mais utilizado durante a guerra) retornou à França em 1945, mas só foi descartado em 
1956. O Épinal retornou à França a 06/09/45. Ignora-se o destino final do Calais, do Coucy, do Épinal, 
do Les Éparges e do Ypres. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Eram armados com 2 canhões de 5,5 polegadas, 2 canhões de 37 mm e 4 metralhadoras AA de 13,2 
mm. Transportavam cargas de profundidade. Deslocamento - 850 T(padrão). Comprimento - 85,00 m. 
Velocidade - 16 nós. 
 

 
Coucy, 1933. 
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ARSENAL VG-33 

Caça. 

Desenvolvido através de vários protótipos a partir de 1937, o Arsenal VG-33 era um caça produzido 
essencialmente com materiais não-estratégicos (como madeira) e fortemente armado. Nos testes ofi-
ciais, atingira a velocidade de 558 km/h. 
Ele voou pela 1ª vez a 25/04/39, sendo lançado em 1940. Ele era mais veloz e mais manobrável que o 
Me 109. Porém, sua produção foi em pouco tempo interrompida pela invasão alemã. Teve 167 unidades 
produzidas (das 820 encomendadas), embora a grande maioria nunca chegasse a receber seus moto-
res e muitas foram destruídas para evitar captura quando Villacoublay teve que ser evacuada a 
12/06/40. Apenas 19 unidades (das 40 que teriam sido concluídas antes do armistício) chegaram a 
entrar em serviço, no GC I/55 (que atuou por apenas uma semana). 
Após o armistício, a Luftwaffe confiscou 12 unidades dele para treinamento. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 1 canhão de 20 mm e 4 metralhadoras de 7,5 mm. Comprimento - 8,54 m. Enverga-
dura - 10,80 m. Altura - 3,31 m. Motor - 860 HP. Peso (máx) - 2.655 kg. Velocidade - 558 km/h. Auto-
nomia - 1.200 km. Teto - 11.000 m. Tripulação - 1 homem. 
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AUTOCANON DE 75 MM MODÈLE 1913/34 

Canhão antiaéreo autopropulsado. 

A origem desse veículo remonta ao Autocanon 75 mm modèle 1913, uma versão do famoso canhão 
mle 1897 de 75 mm especialmente produzido para atuar como canhão antiaéreo autopropulsado. Ele 
era montado sobre a carroceria do caminhão leve De Dion Bouton. Ele podia disparar 12 projéteis por 
minuto e tornou-se uma das peças de artilharia mais comuns do Exército francês (cerca de 400 unida-
des), sendo particularmente útil contra os balões de observação alemães. Produzido de 1913 a 1918, 
em 1915, os britânicos compraram alguns deles para a defesa de Londres e chegaram a copiá-lo. Ele 
também foi vendido aos poloneses em 1921. 
Em 1934, porém, o canhão passou por uma modernização similar à sofrida pelo mle 1917, daí surgindo 
o mle 1913/34. Todavia, o desempenho do canhão permaneceu praticamente o mesmo. Para os pa-
drões de 1940, ele estava irremediavelmente obsoleto, mas 236 unidades dele permaneciam em ser-
viço em 57 baterias, inclusive na Indochina. Ele foi usado inclusive como antitanque (a 24/05/40, dois 
desses canhões destruíram três blindados alemães). 
Os alemães capturaram muitos e fizeram uso dele pelo restante da guerra. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Calibre - 75 mm. Comprimento (cano) - 2,72 m. Peso - 5.880 kg. Alcance (máx) - 6.500 m. Elevação - 
de 0º a 70º. Peso do projétil - 6,25 kg. 
 

 
Autocanon 75 mm mle 1913 
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AURORE 

Classe de submarinos. 

Classe do programa de 1934 (desenvolvida a partir dos modelos de 630 toneladas), ela deveria ter 15 
barcos, porém, apenas 11 foram lançados e somente 1, o Aurore, foi completado antes da rendição 
francesa. Lançado a 26/07/39, O Aurore permaneceu em serviço francês até 27/11/42, quando foi afun-
dado em Toulon por sua tripulação. 
Dos demais, 5 foram capturados pelos alemães (L'Africaine, Artemis, Astrée, Andromède e Favorite), 
mas apenas 1 deles foi completado por eles (Favorite, rebatizado UF.2*). Ele foi avariado por bombar-
deiros aliados a 06/07/44 e foi autoafundado pelos alemães no Báltico em 1945. 
O Créole fugiu em 1940 para a Inglaterra (ainda incompleto), sendo entregue à França Livre. Ele e 
outros 4 barcos (L'Africaine, Andromède, Artemis e Astrée) foram completados no pós-guerra com mo-
dificações. O último a ser desativado foi o L'Artemis, em 1967. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Eram armados com 9 tubos lança-torpedos de 21,7 polegadas, 1 canhão de 3,9 polegadas e 2 metra-
lhadoras de 13,2 mm. Deslocamento - 900/1.170 t. Comprimento - 73,50 m. Motores (2 Diesel/ 2 Elé-
tricos) - 3.000/1.400 HP. Velocidade - 15/9 nós. Tripulação - 44 homens. 
 

 
Aurore 

                                                 
* O L'Africaine foi rebatizado UF.1 e o Astrée, UF.3. 



ENCICLOPÉDIA DE ARMAS DA 2ª GUERRA MUNDIAL 

 

�Clube SOMNIUM - 2020 
Página 25 de 260 

B1 

Tanque médio. 

O “Char Moyens de Bataille B” (Carro Médio de Batalha “B”), mais conhecido como “Char B”*, começou 
a ser produzido em fins de 1934 com o modelo B1. Entretanto, depois de apenas 34 unidades produzi-
das, resolveu-se aumentar a sua blindagem de 40 para 60 mm, surgindo então o Char B1-bis, que foi 
lançado em 1937. Em 1939, foi lançado o Char B1-ter, com 70 mm de blindagem, mas que teve apenas 
5 unidades construídas. 
Embora fosse o tanque francês mais poderoso da 2ª Guerra Mundial, ele tinha uma séria deficiência 
pelo fato de seu armamento principal ficar no casco e não na torre. Além disso, era lento, tinha um alto 
consumo de combustível, manutenção complexa e, como a maioria dos tanques franceses, sua torre 
era guarnecida por apenas um homem, o comandante, que tinha que comandar o veículo, mirar, car-
regar e disparar o canhão – e se fosse líder de um pelotão de blindados, ainda tinha que comandar os 
outros veículos! Apesar dessas deficiências, ele era nitidamente superior a qualquer máquina alemã e 
virtualmente imune aos seus canhões antitanques. Eles equiparam principalmente as DCR (Divisions 
Cuirassées de Réserve) e cerca de 30 integraram a 4ª DCR, do então Coronel Charles de Gaulle. 
O Char B1 foi produzido por diversas firmas: Renault (182 unidades), FCM (72), FAMH (70), AMX (47) 
e Schneider (32), totalizando 403 unidades de todos os modelos. Em maio de 1940, havia 387 unidades 
deste tanque em operação (313 em unidades de 1ª linha). 
Após a queda da França, os alemães utilizaram cerca de 160 unidades dele, sendo denominado Pan-
zerkampfwagen B1-bis 740(f). Ele foi usado para treinamento e o 213º Batalhão Panzer (equipado com 
ele) foi estacionado nas Ilhas do Canal (hoje, um desses veículos está em exposição no Museu britânico 
de Bovington, com suas cores francesas restauradas). Também foi usado como canhão e lança-cha-
mas autopropulsado na França, no front russo e nos Bálcãs. Em 1944, alguns Char B remanescentes 
foram usados pelos franceses para libertar a cidade de Royan. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
O Char B1-bis era armado com 1 canhão de 75 mm, 1 canhão de 47 mm e 2 metralhadoras de 7,5 mm. 
Comprimento - 6,52 m. Largura - 2,49 m. Altura - 2,79 m. Peso - 31,5 t. Velocidade - 28 km/h. Blindagem 
(máx) - 60 mm. Tripulação - 4 homens. 
 

 
Char B1-bis do 28º Batalhão de Carros de Combate, 1940. 

                                                 
*
 Alguns equívocos comuns: o “B” não significa “Bataille”; “Renault B1”, “Char de Bataille” e “Char de Manoeuvre” 

não eram designações oficiais dele. 
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BÉARN 

Porta-aviões. 

A construção do Béarn iniciou-se em 1914 como encouraçado (classe Normandie), foi interrompida 
durante a 1ª Guerra Mundial e só foi lançado em abril de 1920. Em 1920 e 1921, foram feitas experi-
ências de vôo com um pequeno convés sobre seus alojamentos. Em abril de 1922, decidiu-se convertê-
lo em porta-aviões, devido ao Tratado de Washington, tornando-se assim o primeiro porta-aviões da 
França e o único francês da 2ª Guerra Mundial. 
Falta de dinheiro atrasou o projeto, mas ele foi comissionado em maio de 1927 e sofreu reformas em 
1935. Posteriormente, outro problema surgiu: falta de aviões adequados. Apenas um punhado de avi-
ões torpedeiros e menos de 20 caças, todos obsoletos, foram para o Béarn e, em novembro de 1939, 
todos eles foram para o front terrestre. Posteriormente, ele foi usado para treinamento e transporte de 
aviões entre os EUA e a França antes da rendição. Também transportou as reservas de ouro francês 
para o Canadá. 
Quando da rendição francesa, ele estava em rota para a Martinica e permaneceu inativo durante 3 
anos, sendo desmilitarizado em maio de 1942. Após o fim do governo de Vichy, ele foi incorporado à 
França Combatente a 30/06/43 e foi reformado nos EUA em 1944, recebendo armamento americano, 
radar e outros equipamentos. No entanto, ele estava obsoleto para serviço de esquadra e serviu daí 
por diante apenas no transporte de aviões, participando, depois da guerra, da intervenção na Indochina. 
Foi desativado em 1948 e vendido para sucata em 1967. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 8 canhões de 155 mm, 6 canhões AA de 75 mm, 8 canhões AA de 37 mm, 16 metra-
lhadoras AA de 13,2 mm e 4 tubos lança-torpedos de 21,7 polegadas. Deslocamento - 22.146 T (pa-
drão). Comprimento - 182,60 m. Velocidade - 21,5 nós. Capacidade de Aviões - 40. 
 

 
Béarn 
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BERLIET GDRA 

Caminhão pesado. 

O Berliet GDRA 4x2 era um caminhão pesado produzido somente em 1939/40. Em 1940, havia 1.485 
unidades dele em serviço no Exército francês, incluindo 400 na versão de caminhão-tanque. Também 
existiu uma versão movida a gás, o GDR G, que teve poucas unidades. 
Foi utilizado pela Wehrmacht após junho de 1940, porém, não foi mantida a sua produção durante a 
ocupação alemã*. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Podia transportar 5.000 kg de carga. Comprimento - 7,58 m. Largura - 2,47 m. Altura - 2,79 m. Peso - 
5,5 t. Velocidade - 56 km/h. Motor - 70 HP. 
 

 

                                                 
* Uma fonte informa que 1.262 caminhões Berliet de 5 toneladas foram produzidos para a Wehrmacht em 1943/44, 
mas não especifica o modelo. 
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BERLIET GPE 

Transporte de tanques. 

Até meados da década de 30, o Exército francês utilizava caminhões comuns, com o auxílio de rampas, 
para o transporte de tanques em longas distâncias. Todavia, para os novos tanques leves então en-
trando em serviço, seria necessário produzir um veículo específico para a função. A Berliet produziu 
então uma série de modelos de Camions “Leveurs-Porteurs” (Caminhões Guindaste de Transporte): 
GPE2 (apenas 1 construído), GPE3 (2) e GPE4 (32). 
O Berliet GPE4 6x6 foi lançado em 1936 e a princípio seria distribuído à razão de 3 por batalhão de 
tanques leves, mas tal proporção nunca foi atendida. 
Após junho de 1940, cerca de 30 deles foram utilizados pela Wehrmacht. 
Outro modelo foi o Willeme DW12A, mas apenas 5 unidades foram produzidas. 
Para os tanques médios, trailers especiais foram construídos, para 20 e 30 toneladas. Porém, foram 
produzidas apenas 60 e 40 unidades deles, respectivamente, antes do colapso francês.  
. 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Comprimento - ? Largura - ? Altura - ? Peso - ? Velocidade - ? Motor - ? 
 

 
Berliet GPE4 
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BERLIET VDCA  

Caminhão. 

O Berliet VDCA era um caminhão pesado produzido somente em 1939/40. Em 1940, havia 1.102 uni-
dades dele em serviço no Exército francês, incluindo 80 na versão de caminhão-tanque. Também exis-
tiu uma versão movida a gás, o VDCA G, que teve poucas unidades. 
Foi utilizado pela Wehrmacht após junho de 1940, porém, não foi mantida a sua produção durante a 
ocupação alemã. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Podia transportar 3.500 kg de carga. Comprimento - 7,00 m. Largura - 2,29 m. Altura - ? Peso - 4,4 t. 
Velocidade - 67 km/h. Motor - 60 HP. 
 

 
Berliet VDCA a serviço do Afrika Korps 
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BERLIET VUDB 

Carro blindado. 

A firma Berliet construiu uma série de carros blindados para o Exército francês no período entreguerras. 
Um destes era o “Voiture de Prise de Contact” (Viatura de Tomada de Contato) VUDB 4x4 Modèle 
1930. 
O VUDB teve seu protótipo construído e testado em 1929. No ano seguinte, 50 unidades dele foram 
encomendadas, seguidas de outras 12 para a Bélgica. No entanto, a maioria foi empenhada na África 
do Norte. 
No início da 2ª Guerra Mundial, havia 32 unidades dele em serviço. Ele podia transportar 6 soldados 
equipados e possuía seteiras para que eles pudessem atirar de dentro do veículo. 
Outros veículos da Berliet construídos nesse período foram: VPC de 1927, RVU (carro de ligação de 
1928), VPDK (transporte de tropa), VPRM, CUV (ambos de 1930), VUM (também de 1930 e usado na 
Síria), VPDM, VUB, VUC (os três de 1931) e VUDB4 de 1932. Destes, apenas o último passou do 
estágio de protótipo, mas teve apenas 4 unidades produzidas. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 2 metralhadoras de 7,5 mm. Comprimento - 4,50 m. Largura - 1,94 m. Altura - 2,15 m. 
Peso - 4,95 t. Velocidade - 53 km/h. Blindagem (máx) - ? mm. Motor - 40 HP. Tripulação - 3 homens. 
 

 
Berliet VUDB 
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BERNARD DI 6C 

Transporte de tanques. 
O Bernard DI 6C era um transporte de tanques destinado a veículos de até 16 toneladas. Planejou-se 
que cada batalhão de tanques teria dois desses veículos e foi feita uma encomenda de 430 unidades 
dele. Porém, apenas 73 foram entregues entre março e maio de 1940. Após a queda da França, eles 
foram utilizados pelos alemães. 
Além dele, o Exército francês encomendou 300 White-Ruxtall 922 (americano), dos quais apenas 1 foi 
entregue. Além disso, 5 caminhões Autocar vindos da Espanha também foram usados.  
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Comprimento - 5,80 m. Largura - 2,50 m. Altura - 2,40 m. Motor - 110 HP. Peso - 11,76 t. Velocidade - 
48 km/h. 
 

 
Bernard DI 6C 
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BESSON MB.411 

Hidroavião de observação. 

Baseado no MB 35, o Besson MB.410 foi projetado e construído para uma missão específica: ser o 
hidroavião embarcado no submarino Surcolf. Ele podia ser facilmente desmontado e acondicionado 
dentro do submarino. 
Foi lançado em 1935 e teve apenas 3 unidades construídas (1 MB.410 – destruído num acidente – e 2 
MB.411). Um MB.411 estava a bordo do Surcolf quando ele fugiu para a Inglaterra e, como o submarino, 
foi utilizado pelos Franceses Livres após a rendição francesa (mas ele não estava a bordo quando ele 
afundou). O outro aparelho serviu na Provença (França). 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Comprimento - 8,25 m. Envergadura - 12,00 m. Altura - 2,85 m. Motor - 175 HP. Peso (máx) - 1.140 kg. 
Velocidade - 190 km/h. Autonomia - 400 km. Teto - 5.000 m. Tripulação - 2 homens. 
 

 
MB.411 
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BLOCH MB.81 

Ambulância aérea. 

Lançado em 1935, o Bloch MB.81 era um monoplano de asa baixa especialmente projetado para o 
serviço de ambulância: atrás do motor, havia um compartimento para uma maca, com uma porta à 
bombordo, adequada à entrada da mesma. Esse compartimento tinha aquecimento e oxigênio para o 
paciente. 
Foi empregado somente no Marrocos e na Síria. Sua produção se encerrou em 1936 (21 unidades, 
incluindo um protótipo, o MB.80), continuando em serviço durante a 2ª Guerra Mundial, destacando-se 
na campanha da Síria, em 1941. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Comprimento - 8,40 m. Envergadura - 12,59 m. Altura - 2,90 m. Motor - 175 HP. Peso (vazio) - 880 kg. 
Velocidade - 188 km/h. Autonomia - 654 km. Teto - 6.400 m. Tripulação - 1 homem. 
 

 
MB. (Marcel Bloch) 81 
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BLOCH MB.131 

Bombardeiro de reconhecimento. 

Baseado no Bloch MB.130 (1934), o Bloch MB.131 destinava-se a atuar como bombardeiro tático e 
avião de reconhecimento. Ele voou pela 1ª vez a 12/08/36 e foi lançado em 1938. Apesar de seu de-
sempenho insuficiente, ele equipou 7 grupos de reconhecimento (6 na França e 1 na África do Norte). 
Também foi usado pelos poloneses no exílio na França (Groupe de Bombardement Marche Polonais). 
Foi utilizado em missões de reconhecimento sem escolta durante o período da “Guerra de Mentira”, 
sofrendo pesadas baixas para a Luftwaffe. Por maio de 1940, todos os grupos na França já haviam 
sido reequipados com o Potez 63.11 e ele continuou sendo usado na Metrópole apenas para treina-
mento e outras funções de 2ª linha. 
Após o colapso francês, ele continuou sendo usado pela França de Vichy como rebocador de alvos. 
Quando os alemães invadiram a França de Vichy, em novembro de 1942, capturaram 21 unidades 
dele, as quais foram descartadas. 
Teve um total de 144 unidades produzidas, incluindo os protótipos de diferentes versões. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
O Bloch 131 RB4 era armado com 3 metralhadoras de 7,5 mm e tinha capacidade para 800 kg de 
bombas. Comprimento - 17,85 m. Envergadura - 20,27 m. Altura - 4,09 m. Motores (2) - 950 HP (cada). 
Peso (máx) - 8.526 kg. Velocidade - 385 km/h. Autonomia - 1.300 km. Teto - 7.100 m. Tripulação - 4 
homens. 
 

 
MB.131-RB4 
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BLOCH MB.152 

Caça. 

Fruto do desenvolvimento do caça MB.151 (produzido até 1939, contando 140 unidades, e usado ape-
nas para treinamento), o Bloch MB.152 era um caça de modesto desempenho, tendo um motor fraco, 
pequena autonomia e pouca manobrabilidade, embora fosse robusto. Mesmo assim, foi um dos três 
principais caças franceses da 2ª Guerra Mundial. Lançado em 1939, foi produzido num total de 482 
unidades, das quais menos de 150 chegaram às linhas de frente. Ainda assim, foi um bom interceptador 
de bombardeiros, abatendo 135 deles. 
Muitos MB.152 permaneceram na aviação de Vichy e com os alemães (que cederam 20 deles à Ro-
mênia). Uma tentativa de dotar os MB.152 da França de Vichy com tanques de combustível extras foi 
desbaratada pelas autoridades alemãs: o objetivo era enviá-los para a África do Norte. 
Os gregos receberam 9 MB.151 (não há informações de sua operação na Grécia). Teve uma versão 
posterior, o Bloch MB.155 (28 unidades).  
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 2 canhões de 20 mm e 2 metralhadoras de 7,5 mm. Comprimento - 9,10 m. Enverga-
dura - 10,54 m. Altura - 3,95 m. Motor - 920 HP (depois 1.030 HP). Peso (máx) - 2.693 kg. Velocidade 
- 515 km/h. Autonomia - 580 km. Teto - 10.000 m. Tripulação - 1 homem. 
 

 
MB.152 com as cores da França de Vichy. 
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BLOCH MB.174 

Bombardeiro leve e de reconhecimento. 

O Bloch MB.174 voou pela 1ª vez a 05/01/39 e foi lançado em março de 1940, o que significa que já 
era tarde demais para impor-se e nem ter um emprego maior durante as hostilidades. Sem dúvida, foi 
um dos melhores aparelhos franceses do conflito. 
Sua produção continuou durante a guerra, pelos alemães, totalizando apenas 56 unidades.  
Teve um modelo posterior, o Bloch MB.175, uma versão de bombardeiro que podia transportar 600 kg 
de bombas. Apenas 23 unidades haviam sido aceitas pela Armée de l'Air no momento do armistício, 
mas os alemães mantiveram a sua produção até 1942. Ele foi usado pela Luftwaffe para treinamento 
(pelo menos 56 unidades). Equipou ainda dois esquadrões de Vichy, ambos na África do Norte, onde 
combateram a “Operação Tocha”. 
No pós-guerra, a Marinha francesa adquiriu 80 unidades de uma versão de bombardeiro-torpedeiro 
dele, o MB.175T, que foi usado até 1953. 
Ensinamentos adquiridos com este extraordinário avião foram aplicados no Me 323. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Eram armados com 7 metralhadoras de 7,5 mm e tinha capacidade para 400 kg de bombas. Compri-
mento - 12,23 m. Envergadura - 17,90 m. Altura - 3,59 m. Motores (2) - 1.100 HP (cada). Peso (máx) - 
7.160 kg. Velocidade - 529 km/h. Autonomia - 1.290 km. Teto - 11.000 m. Tripulação - 3 homens. 

 

 
Bloch 174 
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BLOCH MB.210 

Bombardeiro médio. 

Primeiro bombardeiro monoplano francês, o Bloch MB.200 foi lançado em 1933 para substituir o velho 
Le O 20. Chegou a equipar quase todos os esquadrões de bombardeiros pesados da Armée de l'Air, 
contando 416 unidades (cerca de 20 das quais foram empenhadas na Guerra Civil Espanhola). Ao 
começar a guerra, 7 esquadrões ainda estavam equipados em ele, porém, no momento da invasão 
alemã, ele já havia sido relegado a treinamento. 
Foi produzido ainda sob licença na Tchecoslováquia (Avia MB.200), onde contou mais 124 unidades. 
Após a ocupação deste país, seus aparelhos foram distribuídos entre a Alemanha (71 unidades) e 
Bulgária (6). 
Desenvolvimento direto do Bloch 200, o 210 distinguia-se de seu antecessor por ter asa mais baixa e 
trens de pouso retráteis. Lançado em 1936, o 210 teve 283 unidades produzidas, 24 das quais expor-
tadas para a Romênia. 35 unidades participaram da Guerra Civil Espanhola. Também teve versão de 
hidroavião. Chegou a equipar 12 esquadrilhas e efetuou incursões noturnas contra a Bélgica, Renânia 
e França ocupada, inclusive em missões de lançamento de panfletos, com pesadas perdas. Depois 
disso, foi transferido para escolas de pilotagem. 
Após a derrota francesa, 37 unidades dele foram requisitadas pelos alemães e, em 1942, foram trans-
feridas para a Bulgária. Participaram ainda da campanha do Levante em 1941. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
O MB.210 era armado com 3 metralhadoras de 7,5 mm e tinha capacidade para 1.600 kg de bombas. 
Comprimento - 18,83 m. Envergadura - 22,82 m. Altura - 6,70 m. Motores (2) - 950 HP (cada). Peso 
(máx) - 10.221 kg. Velocidade - 322 km/h. Autonomia - 1.700 km. Teto - 9.900 m. Tripulação - 5 homens. 
 

 
Bloch MB.210 
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BOUGAINVILLE 

Classe de chalupas. 

A classe Bougainville foi concebida tendo em vista o serviço nas colônias e todos os seus barcos eram 
equipados como capitânias. Essa classe teve 8 barcos: Bougainville, Rigault de Genouilly, Dumont 
D'Urville, Savorgnan de Brazza, Amiral Charner, D'Entrecasteaux, D'Iberville e La Grandière (ex-Ville-
d'Ys). Foram ordenados a partir de 1927, sendo o último, La Grandière, ordenado em 1937 e comissi-
onado a 20/06/40. 
O Savorgnan de Brazza participou da evacuação de Dunquerque, foi tomado pelos britânicos em Ports-
mouth a 03/07/40 e depois transferido para os Franceses Livres; o Rigault de Genouilly foi torpedeado 
a 04/07/40 pelo submarino britânico HMS Pandora; o Bougainville foi afundado pelo Savorgnan de 
Brazza, em Libreville, a 09/11/40, sendo salvo posteriormente; o D'Entrecasteaux foi bombardeado por 
Swordfishes do HMS Indomitable e pelo HMS Laforey em Diego Suarez (Madagascar) e encalhou a 
05/05/42 (foi salvo posteriormente, mas não foi reparado); o D'Iberville foi autoafundado em Toulon 
(27/11/42) e o Amiral Charner foi autoafundado para evitar captura na Indochina, a 10/03/45. 
O Bougainville foi desativado em fins dos anos 40; o D'Entrecasteaux foi desativado em 1948; o Sa-
vorgnan de Brazza foi desmantelado em 1957; igual fim teve o Dumont D'Urville em 1958 e, finalmente, 
o La Grandière, em 1959. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Eram armados com 3 canhões de 5,5 polegadas, 4 canhões AA de 37 mm, 6 metralhadoras AA de 13,2 
mm e tinham capacidade para 50 minas. Deslocamento - 1.969 T(padrão). Comprimento - 103,65 m. 
Velocidade - 15,5 nós. Transportavam 1 hidroavião. 
 

 
Amiral Charner 
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BRÉGUET 270 

Avião de reconhecimento. 

Lançado no início dos anos 30, o Bréguet Bre 27 (ou 270) era um sesquiplano inteiramente metálico 
de reconhecimento e bombardeio leve. De fato, ele se destacava por uma série de inovações, como o 
uso de aço ao invés de alumínio na construção da fuselagem e foi o primeiro projeto francês que se 
concentrou em melhorar a visibilidade. Teve três versões: 270A.2 (de observação, com 85 unidades 
produzidas), 271A.2 (reconhecimento de longa distância e bombardeiro leve, 45 unidades), este com 
motor mais potente e 273, com um novo radiador, mas esse apenas para exportação. Alguns deles 
foram convertidos em aviões de ligação, com cobertura envidraçada sobre as cabines. 
Apesar de completamente obsoleto, ainda estava em serviço de 1ª linha em vários esquadrões de 
observação na início da 2ª Guerra Mundial e alguns foram abatidos em missões de reconhecimento 
sobre o Reno, mas ele foi retirado em fins de 1939. 
Foi exportado para o Brasil (10 Bre 270), Venezuela (3 Bre 270 e 15 Bre 273) e China (6 Bre 273). Não 
foi usado pela França de Vichy. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 3 metralhadoras de 0,303 polegadas e podia transportar 120 kg de bombas. Compri-
mento - 9,76 m. Envergadura - 17,01 m. Altura - 3,55 m. Motor - 500 HP. Peso (máx) - 2.393 kg. Velo-
cidade - 236 km/h. Autonomia - 1.000 km. Teto - 7.900 m. Tripulação - 2 homens. 
 

 
Bréguet 270 
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BRÉGUET 521 BIZERTE 

Aerobote de reconhecimento. 

Derivado do inglês Short Calcutta (1928), o Bréguet 521 Bizerte voou pela 1ª vez a 11/09/33 e foi 
lançado em 1935 como um dos melhores aerobotes de patrulhamento do mundo. 
Contudo, quando explodiu a guerra, ele estava obsoleto, mas equipava 5 esquadrilhas da Marinha 
francesa no momento da invasão alemã, sendo 2 na França e 3 na África do Norte. Revelaram-se 
utilíssimos no patrulhamento do Atlântico e do Mediterrâneo. 
Depois do armistício, esses aparelhos foram empregados pela Marinha de Vichy (29 unidades) e, pos-
teriormente, pela Luftwaffe (9), em operações de socorro marítimo. Também foi usado pela França 
Livre. 
Foram produzidas apenas 31 unidades dele. Teve ainda uma versão civil, o Bréguet 530 Saigon. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 5 metralhadoras de 7,5 mm e tinha capacidade para 300 kg de bombas. Comprimento 
- 20,48 m. Envergadura - 35,18 m. Altura - 7,50 m. Motores (3) - 900 HP (cada). Peso (máx) - 16.600 
kg. Velocidade - 243 km/h. Autonomia - 3.000 km. Teto - 6.000 m. Tripulação - 8 homens. 
 

 
Bréguet 521 Bizerte 

 
 



ENCICLOPÉDIA DE ARMAS DA 2ª GUERRA MUNDIAL 

 

�Clube SOMNIUM - 2020 
Página 41 de 260 

BRÉGUET 691 

Bombardeiro leve. 

Na realidade, esse aparelho foi concebido para servir como avião polivalente: teria versões de bombar-
deiro leve (Bréguet 691, 692, 693, 695*, 696 e 699), caça pesado (697 e 700), bombardeiro de picada 
(698) e de reconhecimento (694). 
Seu protótipo ficou pronto em maio de 1937, mas só voou pela 1ª vez a 23/03/38 (por falta de motores) 
e só foi lançado em fins de 1939. Somente 3 versões chegaram a entrar em serviço: 691 (75 unidades), 
693 (128) e 695 (apenas 8, a 18/06/40). A principal versão, Bre 693, equipava 5 esquadrilhas de ataque 
ao solo** em março de 1940. 
O protótipo do 694 foi entregue à Aéronavale. Além disso, somente o 696 e o 697 chegaram ao estágio 
de protótipo. A Bélgica e a Suécia fizeram planos para a produção dele sob licença, mas foram cance-
lados. 
Contudo, não foi produzido em tempo nem em quantidade para influenciar as ações bélicas. De fato, 
ele revelou-se muito vulnerável e 63% dos aparelhos empregados foram abatidos. Após o armistício 
de 1940, os alemães capturaram dezenas de aparelhos prontos ou quase prontos nas fábricas. Ele 
continuou sendo usado por Vichy e alguns foram entregues aos italianos. A produção total desse apa-
relho foi: 691 (78 unidades), 693 (254) e 695 (50). 
Os ensinamentos obtidos com este avião ajudaram os alemães na construção do Me 323 e do Hs 129. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
O Bre 693 AB.2 era armado com 1 canhão de 20 mm e 4 metralhadoras de 7,5 mm. Tinha capacidade 
para 400 kg de bombas. Comprimento - 9,67 m. Envergadura - 15,36 m. Altura - 3,19 m. Motores (2) - 
725 HP (cada). Peso (máx) - 5.470 kg. Velocidade - 495 km/h. Autonomia - 1.450 km. Teto - 9.500 m. 
Tripulação - 2 homens. 
 

 
Bre 693 

                                                 
* Equipado com motores americanos Pratt & Whitney. 
** GBA = Groupe de bombardement d'assaut = Grupo de Bombardeio de Assalto. 
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CAMS 37 

Aerobote de reconhecimento. 

O CAMS* 37 voou pela 1ª vez em 1926, logo se tornando um dos mais populares e versáteis hidroavi-
ões franceses, equipando, inclusive, várias belonaves. Além da Metrópole, ele serviu na Indochina e 
no Taiti. Também fez sucesso no mercado civil, equipando transatlânticos. Foi também exportado para 
Portugal (8 unidades). 
Parou de ser produzido em 1936, totalizando 332 unidades, incluindo a versão de anfíbio (37A) e de 
treinamento (37/11). Em meados dos anos 30, ele começou a ser retirado de serviço de 1ª linha. Ao 
começar a 2ª Guerra Mundial, 4 esquadrilhas estavam equipadas com ele, atuando em missões de 
patrulha, ligação e treinamento. Após a queda da França, continuou em serviço na França de Vichy 
(que utilizou 20 unidades) e na França Livre até 1942. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 4 metralhadoras de 0,303 polegadas e podia transportar 300 kg de bombas. Compri-
mento - 11,43 m. Envergadura - 14,50 m. Altura - 4,20 m. Motor - 450 HP. Peso (máx) - 3.000 kg. 
Velocidade - 185 km/h. Autonomia - 1.200 km. Teto - 3.500 m. Tripulação - 3 homens. 
 

 
CAMS 37 

                                                 
* CAMS = Chantiers Aéro-Maritimes de la Seine. 
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CAMS 55 

Aerobote de reconhecimento. 

O CAMS 55 foi projetado atendendo ao programa de 1927 e fez seu 1º vôo no ano seguinte. Produzido 
até 1936, o CAMS 55 era um aerobote de ataque da marinha francesa que chegou a equipar 15 es-
quadrilhas. Ao começar a guerra, porém, o CAMS 55 estava restrito a esquadrilhas de observação, 
tanto na França, quanto nas colônias, mas ainda equipava 5 esquadrilhas, com 29 aparelhos. 
Após a queda da França, teve 15 unidades utilizadas pela marinha de Vichy para treinamento e trans-
porte. No Taiti, foi usado até 1941. Também foi usado pela França Livre. 
Teve um total de 113 unidades produzidas, incluindo protótipos, uma versão posterior (55/10 – com 
motor mais potente) e uma tropicalizada (55/10 Col). 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Era armado com 4 metralhadoras de 0,303 polegadas e até 150 kg de bombas. Comprimento - 15,03 
m. Envergadura - 20,40 m. Altura - 5,41 m. Motores (2) - 500 HP (cada). Peso (máx) - 6.900 kg. Velo-
cidade - 195 km/h. Autonomia - 1.875 km. Teto - 3.400 m. Tripulação - 5 homens. 
 

 
CAMS 55 
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CANON DE 25 MM ANTICHAR SA-L MLE 1934 

Canhão antitanque. 

O Canon Léger de 25 mm antichar SA-L (Semi Automatique-Long) Modèle 1934 era a arma antitanque 
padrão do exército francês ao eclodir a 2ª Guerra Mundial, com mais de 3.000 unidades. 
Normalmente referido como SA-L 34, ele tinha um alcance efetivo limitado e só podia penetrar blinda-
gens leves, além de ter um peso excessivo para uma arma de seu calibre. Apesar disso, ele era muito 
preciso e podia penetrar a blindagem frontal da maioria dos tanques alemães. Também era difícil de 
localizar no campo de batalha, por ser pequeno, fácil de camuflar e por ter um clarão de boca quase 
imperceptível. 
Em 1939, alguns foram cedidos aos britânicos numa tentativa de uniformizar o aparelhamento dos 
aliados. Contudo, ele era frágil demais para ser rebocado pelos tratores britânicos e ele acabou se 
tornando o primeiro canhão AT “portee” (transportado) do Exército de Sua Majestade. 
Após a queda da França, ele foi incluído no arsenal alemão sob a designação Pak 112(f) de 2,5 cm, 
mas foi pouco usado e em unidades de 2ª linha. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Podia penetrar 40 mm a 400 metros a 0º. Calibre - 25 mm. Comprimento - 1,81 m. Peso - 496 kg. 
Alcance (máx) - 1.800 m. Peso do projétil - 0,32 kg. 
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CANON DE 25 MM ANTICHAR SA-L MLE 1937 

Canhão antitanque. 

Num esforço para tornar o SA 34 mais leve, os franceses lançaram em 1937 o SA 37. Apesar do cano 
mais longo (L/77 contra L/72), o desempenho ficou praticamente inalterado, mas sua fragilidade tornou-
se ainda pior, tornando-se proibitivo o seu reboque por tratores (só podia ser rebocado por cavalos). 
Ele foi mais usado para apoio de infantaria. 
Após o armistício francês, ele passou para o arsenal alemão sob a designação Pak 113(f) de 2,5 cm. 
Nas mãos destes, foi usado em defesas costeiras, principalmente nas ilhas do Canal. 
Foi também usado pela Finlândia, que comprou 50 unidades dele, embora 10 delas acabassem captu-
radas pelos alemães na Noruega. Após a queda da França, a Alemanha vendeu à Finlândia 200 desses 
canhões, sendo 133 mle 1934 e 67 mle 1937 que foram chamados, respectivamente, 25 PstK/34 e 25 
PstK/37. Foram usados na 1ª linha até 1943. Também foi usado pela Romênia. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Podia penetrar 40 mm a 400 metros a 0º. Calibre - 25 mm. Comprimento - 1,93 m. Peso - 310 kg. 
Alcance (máx) - 1.800 m. Peso do projétil - 0,32 kg. 
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CANON DE 25 MM CONTRE AERONEFS ****  MLE 1938 HOTCHKISS 

Canhão antiaéreo. 

Durante os anos 30, a Hotchkiss desenvolveu um canhão antiaéreo de 25 mm que foi adotado pela 
França e exportado para Japão, Rússia e Romênia. Em 1939, havia duas versões dessa eficiente arma 
em serviço: uma com montagem móvel (mle 1938) e outra estática (mle 1939). Em maio de 1940, havia 
574 peças em serviço, o que fazia dele o principal canhão antiaéreo leve francês da 2ª Guerra Mundial. 
Por maio de 1940, 1.103 desses canhões estavam em serviço, sendo usado com êxito não apenas 
como antiaéreo, mas também como antitanque e antipessoal. 
Teve ainda uma versão para o Armée de l'Air, o mle 1940 (147 unidades em serviço em maio de 1940, 
a maioria instalada em bases fixas em aeródromos), em montagens simples e duplas. 
Após o colapso francês, alguns ainda permaneceram em serviço na França de Vichy, mas a maioria 
passou para o arsenal alemão, sob as designações Flak Hotchkiss 38 (versão leve) e 39 (pesada). 
Continuou em uso na França até início dos anos 50. 
 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS: 
Especificações técnicas do mle 1938: Calibre - 25 mm. Comprimento - 1,50 m. Peso - 850 kg. Elevação 
- de -5º a +80º. Alcance (máx) - 7.500 m. 
 

 
Canon Hotchkiss mle 1938 de 25 mm em configuração de reboque. 

  

                                                 
* Os termos “contre aeronefs”, “contre aéroplanes” e “anti-aérien” parecem ser usados indistintamente para desig-
nar os canhões antiaéreos franceses. Por uma simples questão de padronização, usaremos o primeiro termo em 
todos eles. 


